
GRANJA FARIA S.A.
CNPJ 81.616.807/0001-55

Balanços Patrimoniais

Controladora Consolidado
Ativo 2020 2019 2020 2019
Ativo circulante 222.989 46.455 386.313 172.192
Caixa e equiv. de caixa 148.776 1.804 157.621 2.853
Contas a receber 29.790 19.122 94.118 67.092
Estoques 7.841 11.928 60.994 55.259
Impostos a recuperar 13.825 8.544 37.967 25.648
Outros créditos 22.757 5.057 35.613 21.340
Ativo não circulante 661.717 458.048 590.252 420.387
Contas a receber – 550 – 550
Outros créditos 410 – 692 –
Créditos com partes relacionadas 39.729 96.037 – 410
Invest. em controladas 468.487 305.302 – –
Ativo biológico 32.629 25.308 73.386 58.755
Imobilizado líquido 120.158 30.704 420.009 284.856
Intangível 304 147 96.165 75.816
Total do ativo 884.706 504.503 976.565 592.579

Controladora Consolidado
Passivo e Patrim. Líquido 2020 2019 2020 2019
Passivo circulante 235.170 116.933 304.614 190.750
Fornecedores 23.909 18.539 60.075 67.749
Empréstimos e financ. 129.822 49.024 146.110 54.969
Obrigações tributárias 140 8 3.184 1.072
Obrigações trabalhistas 1.969 1.598 8.950 7.888
Obrig. tributárias - parceladas 262 836 996 2.347
Contas a pagar - aquisição de controladas 44.585 32.532 44.585 32.532
Outras contas a pagar 34.483 14.396 40.714 24.193
Passivo não circulante 459.452 264.297 481.867 278.556
Empréstimos e financ. 413.927 210.447 416.960 215.564
Obrig. tributárias - parceladas 369 – 3.209 3.816
Contas a pagar - aquisição de controladas 18.162 48.752 18.162 48.752
Débitos c/partes relacionadas 212 204 – –
Provisão passivo a descoberto – 4.797 – –
Provisão p/contingências 97 97 12.051 10.424
Outras contas a pagar 26.685 – 31.485 –
Patrimônio líquido 190.084 123.273 190.084 123.273
Capital social 138.444 106.993 138.444 106.993
Reserva legal 3.582 1.264 3.582 1.264
Reservas de lucros 48.058 15.016 48.058 15.016
Total do passivo e patrimônio líquido 884.706 504.503 976.565 592.579

Demonstrações do Resultado

Controladora Consolidado

Receita líquida de vendas
2020 2019 2020 2019

190.437 160.745 654.088 515.731
 Custos dos produtos vendidos (131.357) (106.977) (503.409) (405.542)
Lucro bruto operac. 59.080 53.768 150.679 110.189
Despesas/outras Receitas 
 operacionais:
 Despesas de vendas, gerais
  e administrativas (23.568) (29.855) (65.345) (68.242)
 Outras receitas/desp. 1.070 3.518 5.259 8.267
Resultado de equiv. patrimonial 37.254 10.554 – –
Receitas/despesas
  operac., líquidas: 14.756 (15.783) (60.086) (59.975)
 Receitas financeiras 3.045 6.996 3.224 7.401
 Desp. financeiras (28.916) (24.441) (35.519) (32.880)
Resultado financeiro, líquido (25.871) (17.445) (32.295) (25.479)
Lucro antes do IR e da CS 47.965 20.540 58.298 24.735
 IR e CS (1.589) (3.703) (11.922) (7.898)
Lucro líquido do exercício 46.376 16.837 46.376 16.837

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Lucro líquido do exercício 46.376 16.837 46.376 16.837
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente do exercício 46.376 16.837 46.376 16.837

Demonstrações das 
Mutações do Patrimônio 

Líquido 

Capital  
social  

inte- 
gralizado

Reserva
Lucros  
acumu- 

lados

Total do  
patri- 

mônio  
líquidoLegal

De  
lucros

Saldos em 31 de dezembro
 de 2018 101.616 422 6.355 – 108.393

Integralização de capital 5.377 – – – 5.377
Lucro líquido do exercício – – – 16.837 16.837
Destinação para reserva legal – 842 – (842) –
Juros sobre o capital próprio – – – (7.334) (7.334)
Transferência reserva de lucros – – 8.661 (8.661) –
Saldos em 31 de dezembro
 de 2019 106.993 1.264 15.016 – 123.273
Integralização de capital 31.451 – – – 31.451
Lucro líquido do exercício – – – 46.376 46.376
Destinação para reserva legal – 2.318 – (2.318) –
Juros sobre o capital próprio – – – (1.617) (1.617)
Destinação de dividendos 
 mínimos obrigatórios – – – (9.399) (9.399)
Transferência reserva de lucros – – 33.042 (33.042) –
Saldos em 31 de dezembro
 de 2020 138.444 3.582 48.058 – 190.084

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro antes do IR e CS 47.965 20.540 58.298 24.735
Ajustes para conciliar o resultado às
 disponibilidades geradas pelas atividades
 Depreciação e amortização 32.479 10.727 77.536 51.394
 Resultado de equivalência
  patrimonial (37.254) (10.554) – –
 Constituição de passivos
  contingentes – – 1.627 (597)
 Provisão p/créditos de
  liquidação duvidosa 2.814 – 4.392 11
 Variações cambiais e
  juros não realizados 11.319 6.588 11.515 6.647
 Resultado na alienação do 
  ativo imobilizado e biológico 81 17.145 (645) 39.700
(Aumento)/redução das contas do ativo
 Contas a receber (12.936) (1.981) (29.579) (9.519)
 Estoques 4.087 (6.749) (4.532) (23.128)
 Impostos a recuperar (7.205) (1.680) (2.464) (5.496)
 Outros créditos (18.110) 398 (14.958) (11.318)
Aumento/(redução) das contas do passivo
 Fornecedores 5.370 12.909 (9.688) 17.206
 Obrigações trabalhistas 371 247 591 222
 Obrigações tributárias 132 (316) 2.103 (708)
 Outras ctas. a pagar 45.089 4.833 46.323 9.353
Caixa e equivalentes de caixa
 provenientes das operações 74.202 52.107 140.519 98.502
 IR e CS pagos (1.299) (1.205) (5.398) (2.924)
Caixa e equivalentes de caixa
 prov. das ativ. operacionais 72.903 50.902 135.121 95.578
Fluxos de caixa das atividades de investimento
 Adições/baixas do ativo
  imob. e biológico (127.701) (31.406) (237.600) (106.980)
 Aquis. de control. (21.783) (225.983) (21.773) (224.697)
 Contas a pagar - aquisição
  de controladas (18.537) 64.682 (18.537) 64.683
 Adições/baixas
  de intangíveis (157) (155) (151) (437)
 Aumento de capital/dividendos
  em investimentos 29.368 – 22.118 –
Caixa e equivalentes de caixa
 aplicado nas ativ. investimento (138.810) (192.862) (255.943) (267.431)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
 Adições/baixas de empréstimos
  e financ., líquidos 272.963 153.212 277.138 107.799
 Adições/baixas de parce-
  lamentos tributários (205) 836 (1.958) 339
 Transações com partes
  relac., líquidas (59.879) (76.917) 410 (410)
Caixa e equivalentes de caixa
 proveniente das ativ. de financ. 212.879 77.131 275.590 107.728
Aumento líquido de caixa
 e equiv. de caixa 146.972 (64.829) 154.768 (64.125)
 No início do exercício 1.804 66.633 2.853 66.978
 No final do exercício 148.776 1.804 157.621 2.853
Aumento líquido de caixa
 e equiv. de caixa 146.972 (64.829) 154.768 (64.125)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1. Contexto operacional: A Granja Faria S.A. (“Companhia”), tem sua sede 
social, na Rodovia SC 390, Km 432, Bairro Cento e Sete, Lauro Müller - SC, 
CEP 88.880-000, tendo como objetivo principal, em conjunto com suas contro-
ladas, a produção de ovos para consumo, ovos férteis e pintos de 1 dia. Fun-
dada em 1989 em Lauro Müller, e atualmente, até a data de autorização de 
emissão dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, com 
unidades em Santa Catarina, Paraná, Tocantins, Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais, a Companhia e suas controladas contêm incubatórios, fábrica de ra-
ção, logística própria e um sistema forte e consolidado de parceria com o 
produtor rural (integração) para as fases da recria das aves e sistemas auto-
matizados de produção dos ovos comerciais para consumo. Parte da produção 
de ovos férteis é exportada para outros países, sendo eles atualmente México, 
Omã, Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos e Senegal, sendo referência 
de qualidade e atendimento ao cliente no mercado internacional e nacional de 
ovos férteis, pintos de 1 dia, bem como também no mercado de ovos comer-
ciais para consumo há pouco mais de um ano. A Companhia iniciou em 2018 
um processo inovador no país, a consolidação do mercado de produção e 
comercialização de ovos comerciais, e até o exercício findo em 31/12/2020 
adquiriu a participação societária de 100% das cotas das seguintes empresas 
que já atuavam neste mercado: • Produtora de Ovos Josidith Ltda. (“Josidith”). 
Com sede no município de Darcinópolis/TO, atuante no mercado das regiões 
Norte e Nordeste, regiões norte e nordeste, assumiu o controle a partir de 
agosto de 2018; • Marutani Alimentos Ltda. (“Marutani”). Com sede no municí-
pio de Arapongas/PR, atuante no mercado do Paraná e São Paulo, assumiu o 
controle a partir de setembro de 2018; • Granja Stragliotto Eireli (“Stragliotto”). 
Com sede no município de Farroupilha/RS, atuante no mercado da região Sul, 
assumiu o controle a partir de dezembro de 2018; • Aviário Santo Antônio Ltda. 
(“ASA”). Com atividade principal nas cidades de Nepomuceno e Lavras em 
Minas Gerais, atuante no mercado da região Sudeste e Centro-Oeste, assu-
miu o controle a partir de janeiro de 2019; e: • Grupo Iana (“Iana”), composto 
pelas Empresas Indústria e Comercio de Alimentos IANA Ltda., Iana Indústria 
e Comércio de Adubos e Fertilizantes Ltda., Avícola  Catarinenses Armazéns 
Gerais Eireli (anteriormente denominada Anna Penedo Scarpa Pinto Eireli) e 
Ei Granja Indústria e Comércio Ltda. Com sede no município de Pouso Alto/
MG, atuante no mercado da região Sudeste, assumindo o controle do Grupo a 
partir de fevereiro de 2019; • Avimor Agroavícola Moresco Ltda. (“Avimor”). 
Com sede no município de Nova Prata/RS, atuante no mercado da região Sul, 
assumiu o controle a partir de setembro de 2020. 1.2. Impactos da COVID-19: 
Impactos da COVID-19 O surto do novo coronavírus (Covid-19) foi considera-
do pela Organização Mundial da Saúde (OMS) uma pandemia em 11/03/2020 
com impactos relevantes nas economias e países nos quais atuamos, trazen-
do volatilidade aos mercados nacional e internacional. A pandemia desenca-
deou importantes ações de governos e entidades privadas, que somados ao 
impacto na saúde da população e sistemas de saúde mundial, resultaram em 
mudanças significativas no dia a dia das pessoas. O segmento de atuação da 
Companhia é considerado essencial e, assim, não teve suas operações inter-
rompidas e está seguindo as determinações das legislações no Brasil. Neste 
sentido, até a data da divulgação destas informações financeiras, não houve 
alteração significativa em sua programação de produção, operação e/ou co-
mercialização de produtos. Como empresa do setor de alimentos, a Compa-
nhia deve garantir à população acesso aos alimentos, sem perder de vista a 
segurança e saúde de seus colaboradores e das comunidades com que se 
relaciona. Desta forma, a Companhia elaborou e colocou em prática um plano 
de contingência abrangendo diversas medidas preventivas necessárias para 
garantir a continuidade de seus negócios e a segurança de seus colaborado-
res e clientes. A Companhia entende que está tomando as medidas adequa-
das para prevenir a disseminação da COVID-19, bem como assegurar a conti-
nuidade dos negócios durante o período que perdurar a pandemia. Embora as 
operações industriais, vendas ou situação financeira da Companhia não te-
nham sido afetadas de forma relevante até o momento, a Administração não 
tem como estimar ou prever a ocorrência de eventos futuros relacionados à 
pandemia, sendo certo de que segue avaliando constantemente os impactos 
sobre as suas operações e se compromete a informar possíveis novos cená-
rios e medidas necessárias a serem adotadas. Entendemos que diante do 
impacto limitado em nossas operações e resultados financeiros, e em função 
das medidas tomadas pela Companhia, as projeções de resultados e fluxos de 
caixa utilizados na análise de recuperação das unidades geradas de caixa 
permanecem de forma adequada, não havendo a necessidade de reconheci-
mento de perdas ou necessidades de provisionamentos adicionais até o mo-
mento. Em função da volatilidade e incertezas a respeito do período de dura-
ção e potenciais impactos da pandemia, a Companhia continua monitorando a 
situação e avaliando os impactos nas premissas e considerações utilizadas na 
preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.  
2. Base de apresentação: 2.1. Apresentação das demonstrações e princi-
pais práticas contábeis individuais e consolidadas: As demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, em conformidade com os Pronuncia-
mentos, Interpretações e Orientações do CPC e as normas internacionais de 
relatório financeiro da IFRS, emitidas pelo IASB, e evidenciam todas as infor-
mações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
administração na sua gestão. No caso da Companhia e suas Controladas, 
essas práticas contábeis sobre as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas diferem do International Financial Reporting Standards - IFRS, 
somente no que se refere à avaliação dos investimentos em coligadas pelo 
método de equivalência patrimonial, uma vez que para fins de IFRS seria cus-
to ou valor justo. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas es-
tão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Granja Faria e 
suas controladas. Todas as informações apresentadas em Reais foram arre-
dondadas para o milhar mais próximo possível, exceto quando indicado de 
outra forma. As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor e incluem as demonstra-
ções financeiras da Companhia e de suas controladas, encerrada na mesma 
data-base e consistentes com as práticas contábeis. As controladas foram 
consolidadas integralmente, incluindo as contas de ativo, passivo, receitas e 
despesas segundo a natureza de cada conta, complementada com as elimina-
ções de: (a) saldos de investimentos e do patrimônio líquido; (b) saldos de 
contas correntes e outros saldos integrantes do ativo e/ou passivo mantidos 
entre as empresas consolidadas e (c) receitas e custos, bem como lucros não 
realizados, quando aplicável, decorrentes de negócios entre as empresas  

consolidadas. As demonstrações financeiras consolidadas de 2020 incluem as 
operações da Companhia e das controladas: Marutani, Stragliotto, Josidith, 
Iana, ASA e Avimor, das quais a controladora detém 100% das cotas.  
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foram 
aprovadas pela diretoria em 19/03/2021. 2.2. Principais práticas contábeis: 
a) Caixa e equivalentes de caixa: O caixa e equivalentes de caixa são man-
tidos com a finalidade de atenderem a compromissos de caixa de curto prazo 
e não para investimento ou outros propósitos. Incluem dinheiro em caixa, de-
pósitos bancários, investimentos financeiros de curto prazo de alta liquidez e 
com risco insignificante de mudança de valor de mercado. Por conseguinte, um 
investimento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando 
tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar 
da data de contratação. Saldos de conta corrente eventualmente a descoberto 
na data-base das demonstrações financeiras individuais e consolidadas são 
incluídos como componente de caixa e equivalente de caixa em decorrência 
da alta liquidez em curto espaço de tempo, compondo integralmente a gestão 
de caixa. b) Contas a receber de clientes e provisão para crédito de liqui-
dação duvidosa: As contas a receber de clientes são registradas e mantidas 
no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos. 
Considerando a avaliação individual dos créditos, a análise da conjuntura eco-
nômica e o histórico de perdas registradas em exercícios anteriores, a Admi-
nistração da Companhia efetua o provisionamento para perdas na realização 
dos créditos julgados como difícil realização. Pelo fato de as contas a receber 
serem liquidadas normalmente em curto prazo, os valores contábeis represen-
tam substancialmente os valores justos nas datas dos balanços e não sujeitas 
ao AVP - Ajuste de Avaliação Patrimonial. c) Estoques: Os estoques são men-
surados pelo custo médio de aquisição e incluem gastos incorridos na aquisi-
ção de estoques e outros custos incorridos em trazê-los às suas localizações 
e condições existentes. A provisão para perdas ou obsolescência é constituída 
quando identificada. d) Ativos biológicos: Os ativos biológicos são avaliados 
e reconhecidos pelo valor justo e ao preço de formação. A Companhia classi-
fica aves vivas como ativo biológico. Para subsidiar este entendimento, a Ad-
ministração da Companhia acredita que o valor histórico e o custo de formação 
dos ativos biológicos se aproximam, substancialmente, do valor justo devido 
ao curto ciclo de vida dos animais e considerando-se que não existe prática 
um mercado ativo para aves em fase de produção. e) Investimentos: Os in-
vestimentos da Companhia em suas controladas são avaliados com base no 
método da equivalência patrimonial. Com base no método da equivalência 
patrimonial, os investimentos nas controladas são contabilizados no balanço 
patrimonial da controladora ao custo, adicionado das mudanças das participa-
ções societárias nas controladas após a aquisição. A participação societária 
nas controladas é apresentada na demonstração do resultado da controladora 
como equivalência patrimonial, representando o lucro líquido atribuível aos 
acionistas da controladora. O ágio apurado na aquisição de empresas, classi-
ficado como investimentos tem como fundamento a expectativa de rentabilida-
de futura (goodwill), valor de mercado de ativos imobilizados e intangíveis.  
f) Imobilizado líquido: É registrado pelo custo de aquisição, líquido das de-
preciações acumuladas e não excede ao valor justo. A depreciação dos bens 
é calculada pelo método linear, e reconhecidos no resultado do exercício de 
acordo com as taxas informadas abaixo. O valor residual e vida útil dos ativos 
e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício 
e, ajustados de forma prospectiva, quando necessário. g) Intangível: Os ati-
vos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no mo-
mento do seu reconhecimento inicial e, após o reconhecimento inicial, apre-
sentados ao custo, menos amortização e/ou perdas acumuladas de valor 
recuperável. A vida útil dos ativos intangíveis é avaliada como definida ou inde-
finida, sendo que os ativos intangíveis com vida útil econômica definida são 
amortizados pelo método linear e avaliados por redução/valor recuperável 
sempre que houver indicação de perda de valor econômico do ativo. A amorti-
zação dos ativos intangíveis com vida útil definida é reconhecida na demons-
tração do resultado na categoria da despesa consistente com a sua utilização. 
Os ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios, reconheci-
dos separadamente do ágio, são registrados pelo valor justo na data da aqui-
sição. Subsequentemente ao reconhecimento inicial, tais ativos intangíveis 
são apresentados ao custo, deduzidos da amortização e das perdas por redu-
ção ao valor recuperável, assim como os ativos intangíveis adquiridos separa-
damente. O ágio resultante de uma combinação de negócios é mensurado 
como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos 
líquidos adquiridos. Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo 
custo, deduzido de quaisquer perdas acumuladas por valor recuperável. Para 
fins de teste do valor recuperável (impairment), o ágio é alocado a cada uma 
das unidades geradoras de caixa (UGCs) da Companhia (ou grupos de 
UGCs), que se beneficiarão das sinergias da combinação. As UGCs às quais 
o ágio foi alocado são submetidas anualmente a teste de impairment ou, com 
maior frequência, quando houver indicação de que uma UGC poderá apresen-
tar impairment. Se o valor recuperável da UGC for menor que o valor contábil, 
a perda por impairment é primeiramente alocada para reduzir o valor contábil 
de qualquer ágio alocado à UGC e, posteriormente, aos outros ativos da UGC, 
proporcionalmente ao valor contábil de cada um de seus ativos. Qualquer per-
da por impairment de ágio é reconhecida diretamente no resultado do exercí-
cio. h) Tributação sobre a renda: A provisão para tributos sobre a renda está 
baseada no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro apre-
sentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas 
tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tribu-
táveis ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão para imposto sobre 
a renda é calculada individualmente por empresa com base nas alíquotas vi-
gentes no fim do exercício, o imposto de renda e a contribuição social sobre o 
lucro líquido da Companhia e das controladas são calculados da seguinte 
forma: • IRPJ: à alíquota de 15%, acrescida da alíquota de 10% para montante 
de lucro tributável que exceder o valor de R$ 240; • CSLL: à alíquota de 9%. A 
despesa de imposto de renda e contribuição social correntes é calculada com 
base nas leis e nos normativos tributários promulgados até a data de encerra-
mento do exercício, de acordo com os regulamentos tributários brasileiros.  
i) Avaliação do valor recuperável de ativos não financeiros (teste de  
impairment): A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido de 
seus principais ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas cir-
cunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar 
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas evidências são 
identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída 
provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recupe-
rável. j) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes) Um ativo 
é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômi-
co-futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder 
ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando 
a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de 
um evento passado sendo provável que um recurso econômico seja requerido 
para liquidá-lo. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como 
circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos 
próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.  
k) Receitas: A Companhia está envolvida na venda de ovos férteis, pintinhos 
de 1dia, ovos para consumo, serviços de incubação, adubos e resíduos, venda 
de outras mercadorias ligadas a atividade e são reconhecidas pelo valor justo 
da contraprestação recebida ou a receber. As receitas de vendas estão sendo 
apresentadas líquidas, ou seja, deduzidos dos impostos incidentes sobre es-
tas, os quais estão apresentados como contas redutoras das receitas.  

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 (Em Milhares de Reais)

O Relatório do Auditor RSM Brasil Auditores Independentes S.S., datado de 23/03/2021, junto com as demonstrações financeiras completas,  
encontram-se à disposição, na sede da Companhia e também no site www.granjafaria.com.br.
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A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado quando todos os 
riscos e benefícios inerentes ao produto são transferidos para o comprador. 
Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa da sua reali-
zação. A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado em função 
de sua realização. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza signifi-
cativa na sua realização. l) Receitas financeiras e despesas financeiras: As 
receitas financeiras abrangem basicamente as receitas de juros sobre aplica-
ções financeiras, variação cambial ativa e descontos obtidos. A receita de juros 
é reconhecida no resultado através do método dos juros efetivos. As despesas 
financeiras abrangem despesas com juros e encargos sobre empréstimos, fi-
nanciamentos, aquisições e impostos parcelados, variação cambial e descon-
tos concedidos. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à 
aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são mensurados 
no resultado através do método de juros efetivos. m) Provisões: As provisões 
para riscos tributários, cíveis e trabalhistas são reconhecidas quando a Com-
panhia tem uma obrigação presente ou não formalizada como resultado de 
eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. As 
provisões são quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para 
liquidar a obrigação, usando-se taxa adequada de desconto de acordo com os 
riscos relacionados ao passivo. As provisões são atualizadas até as datas dos 
balanços pelo montante estimado das perdas prováveis, observadas suas 
naturezas e apoiadas na opinião dos advogados externos da Companhia.  
n) Transações em moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira 
são convertidas para a respectiva moeda funcional da Companhia pelas taxas 
de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denomina-
dos e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são reconverti-
dos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. o) Uso de estima-
tivas e julgamentos: A preparação das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas de acordo com as normas CPC exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas con-
tábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os 
resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas 
são revistas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis 
são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer exercícios futuros afetados. Julgamentos: As informações sobre 
julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que tem efeitos 
significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, estão incluídas nas notas explicativas. Incertezas 
sobre premissas e estimativas: As informações sobre as incertezas relacio-
nadas a premissas e estimativas que possuem um risco significativo de resul-
tar em um ajuste material no exercício a findo em 31/12/2020 estão incluídas 
nas notas explicativas. p) Instrumentos financeiros: Os instrumentos finan-
ceiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se 
torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando 
reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos 
custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou 
emissão (quando aplicável). Sua mensuração subsequente ocorre a cada data 
de balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classifi-
cação de ativos e passivos financeiros. q) Demonstração dos fluxos de cai-
xa: A demonstração dos fluxos de caixa foi preparada e está apresentada de 
acordo com o Pronunciamento Contábil CPC 03 - Demonstração dos fluxos de 
caixa, emitido pelo CPC e reflete as modificações no caixa que ocorreram  
nos exercícios apresentados. D
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